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sol! toda, porque do manuscripto antigo achou-se Andei um mez á procura dum equivalente 
MSGS EA, | apenas um acto e ainda assim todo truncado. para éste título, 

— Não sei se valerá a pena traduzila outra Eduardo Garrido offereceu-me um: A sala do 
A z! disse-me O Vidoeira quando me contou risco de... morrer daborrecimento. 

  

este desastre. Pedi a toda a gente; consultei todos os meus 
— Eu traduzia-a, porque gosto muito da pe- amigos literatos e não literatos, e nada, intei- 
acho-lhe muita graça é tenho confiança n' ramente nada. Muitos títulos, lá isso muitos ! 

     
CHRONICA OCCIDENTAL      

        Elle traduziu-a, mas depois esbarrou no titulo, Cada qual me dava. Não lhes fallarei hoje das recitas da Patti, nem Les Faux-bonshommes. Pois o mal era exact 
na estreia do tenor Vergnst, na Ebréa, nem na Da outra vez traduzira isso por hypocritas, “Todos me davam mútos títulos a escolher 

   diesses últimos dcontecimentos, pela simples ra “dia pérfsitamante do titlo franéez "NO fim de contas chegou o momento de se são de não ter assistido a elles Ora um título quando sé não lhe Encontra logo — fazer 0 cartaz; era indispensavel mandar O título 
       

  

bar por força. 

  

     
todas às doenças —no fim de contas, não diga= com le monde vá fon senmuies ahi sim? Pois então lá vae: Le monde; A mos muito Hal dt, sociedade oi Tou, on- coitada =—e que de to! de a gememsennuie, das essas novidades tez sé aborrece. 
  nho tido apenas conhe- 
cimento pelo que 05 jornaes estrevem e pelo que dizem algumas das Pessoas amigas, q tem lembrado,de vi fi- 
geteme um Bócudo de | 

Mas. par por pa- 7a. não construir uma chronica. Sobre o 'que “me diz um é outro, prox firo muito mais não lhes alar messas novidades que não tenho visto, € ialladhes apenas na úl- tima novidade a que as 
elia não 

  

má essa dicaldade, ida. que fez pasta? túna  únta do Lalle- 
um dito à Usbano de 
tá quê então estava à cjsrêver para oGytna- 
—O sr, desde esse 

tem a socicdade onde a gente se aborrece à minha gratidão. Héin? À gocicda- 

  

     

   

     

       Seja já muito nova pá-. 
ra a maior parte da 
gen 

Essa novidade é a pe- 
ça nova de D. Maria — 
Os Velhacos, 

Deve-se talvez a mim 
a reprise dessa come- 
dia, no theatro de D. 
M 

do Fada pio na 
Gts homena de ie la a pa fas ia osmia 
aa deito em di tone 

hora. & 

   iu que rumo 
noite, jogando a n 
ilha” com Pedro Vi- doeira, lhe fallei nos. 
Faus-bonshommes, que nessa manhã folhêdra, 

  

  

    reciso fazer O cartaz € O Vidoeiranão Estava mo theatro 
jbido. o É não se podia espo- rar muito tempo. E uma voz di 

lado: 
Os Velhacos 

Os-Rosas, accodem: 
lá os Velhacos. 

Dali a tempos o Vi. doeir commanicou-me que tinha pensado nó que eu lhe dissera, 42 nha lido à peça outra vez, — pois apesar de a ter traduzido lembra- vaso Já! muito pouco dela —e que ia tratar de a pôr outra vez em D. Maria, passando pe- os olhos a tradueção. 

  

   

'um.       
ST o da Pesq Uma mando Go Demi 
o ratevequenae D. JOÃO GOMES FERREIRA, sovo spo De Cocuu E Sa Vela duzir de novo à peça (Segundo uma photograp 

  

de G. R Lamber: & Ca) ei
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E o melhor da festa é que não se sabe quem 
deu o útulo, de quem era a voz que disso Vê- 
Jhacos, e que o Vidocira depois de pensar du 
ante tres ou quarro mezes no lulo para a per 
gay e de -não lhe agradar nenhum, vid-a de Pe- 
pente buprisada sem saber quem foi o padrinho! Em suma, a peça foi é cu fiquei desapontado 
porque, 0 efieio dos. Faue bonshonmnês, ficou, 
muito áquem do que cu imaginava 
À peça agradou muito, mas não deu dinheiro 

ao theatro: fez rir muito O publico, mas não O 
interessou; quem lá à a ver gostava múlo, mis 
o que era é que foi lá pouca gente, Já da outra vez, ha muitos anos, os Faue 
bonshommes tinham tido à mesma sorte, não ca- 
bica, passaram. Atribui-se Gsi moutocso d 
peça ter ido em má epocha, em estar pouco 
pasa o gosto do publico então, em ter tido à 
deena em cima dum grande, suêcesso teatral 

Desta vez Os Paus bonishommes não foram 
máis olize. 

Porque? o E me parece, facil achar outra explicação 
senão, ma Fita de enredo, que interésse, je renda vivamente o publico, porquanto aquelles 
Amores de pintor estão já velhos como “o de- 
monio, é tambem porque à comédia tendo muita. graça, tendo muito espirito, não tem comtudo. 
Esse tunho de superioridade, esse tom de obra 
primo, ssa aurcola deslumbrante, que attahe e 
“Algans criticos fra 

bonshiomines, como 
Barricre, 

Nós molhe dando s 

  

  

  

  

  

  

  

icezes consideram os Faux 
melhor peça de Theodoro 

    

logar de honra essaproe- justa, gostamos muito 
a, raça, typos comicos explendidamente. estudados, cómo “por exemplo não me lembro. dos nomes dos personagens'd porque Vidocira imitou-a é deu ás 

Bois” portguerto, mes designabohe pelos aptas que of desempenham: =o papel do 
Costa, o de Cesar de Lima, o de Siva Be é pricipalmente o de Augusto Antunes que é db dos periondedos mais hem obnervadãs 
dofgº ato! É je conhecia já a peça, diverti-me immenso 

esses. pedaços de fudiga, tão vulgares ds caro. 

     
  

  

   
  

  

  

      

  

tum 
vezes no th 

Nos Velhacos não ha nada que masse, que 
enfastie, vê-se de princípio à tim sempre à sorrir 
quando não é à rir ás bandeiras despregadas. 

À traducção de Pedro Vidosira está feita com 
muita graça, Os equivalentes muito bem achados, É uma tradicção que denuncia bem as altas apr 
des é méritos do traductor, que mostra ser feita 
por um homem de las lurcado, que conhece 
em a sua lingua é à lingua franceza, e que além disso conhece bem o theatro & tem bom gosto. 
O Mesempénho os Velhacos é esplendlio, É 

“completo em todos os seus papeis, Augusto Rosa 
é magnifico de boa veia comisa, de elegância, de 
bom tom, de grande distineção artistica na ima neirá de dizer, na maneira d'ouvir, na maneira 
de contracena 

ezar de Lima que reappareceu nesta peça no 
theútro de D, Mata-o antigo teatro das suas 
glorias-—encontrou os seus successos d'outeora Jão iréseos e tão sincero, omo se quando sabia 

je tivesse atado 0 lenço, para não perder o logar. 
O festejado netor comico fez 0 papel dos Velhacos magisiralmente, sem, um bocadinho de exagero, 
muntendo sempre à linha de um primeiro aritta, 

Costa, é soberbo, é impagavel, e mais uma vez, 
mé corroborou à minha opinião é que é um dos 

iros actores comicos de Portugal. 
Ferreira da Silva faz excellentemente um pe-, 

“queno papel, e nã mancira porque o desempenha 
vê-se logo que é um artista à valer, um artista 
a. quem está reseriado logar brilhante na nossa 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Silva Pereira, fez-nos rir à bom rir com o bello sypo que exibiu é com a segurança com que 0 
Magalhães, Um actor brazieiro que se estreiou 

nos Faie-bonshonimes, agradou-nos muito, sabê 
estar em scena, sabe dizer, parcec-nos inteligente, já bastante senhor da sua arte é à sua escriprura 
êm D. Maria afigura-se-nos ser uma exceltente 
acquisição. 

gusto Antunes apresentou um bello typo qué 
sustetou. om a sua habitual correcção “Lº 1 

Pinheiro, um actor novo que na epocha anterior 
passou do conservatorio para 0 Gymnasio, é que 
Ba, actual passou do Gymmasio paia D. Mari, fez 
exctllentemente. um tpo. comico, com grita e 
Achando a nota justa da caricatura que q prande 
dificuldade daquele gênero de papeis. Nós fol- 

  

        

  pros imenso com o exito que Pinte teve 
jormaes "e que foi dublinhado pelo publico. com Os seus applhusos, porque Pinheiro é um rapaz muito inteligente e muto. modesto, estuda, com presistencia é com fé, e temos o palpite que hade Fazer muito honrosarmente o seu caminho, “Que Emilia Candida fiz com muita graça um papel comico, « que Amelia da Silveira fiz com Tuta elegancia  distineção um papel pouco im- 

que uma aeuriz nova que está em D Maria este ano, e que se chama Umbolino, sagundo nos parééo, tem feto, vocação. diz com maia intel Bencia” e oscupa. muito bem O seu logar. 

  

  

  

  

  

  

  

E agora, para a proxima chronica fallaremos, 
das novidades novas se a nossa doença, nos der 
licença, de travar conhecimento com cllas, o que. 
esperamos em Deus, 

Gervasio Lobato, 

RIGON o    
AS NOSSAS GRAVURAS 

D. JOÃO GOMES 

  

ERREIRA. 

Novo lisro Dr cocums 
  

O novo bispo de Cochim, D. João Gomes Ferreica, cujo retrato publicamos, é natural de Penafiel, onde maseeu em 1851, é filho de An- 
tonio dos Santos Gomes e de DI Maria Ferrera, “Seu pae, negociante, pensou em, o dedicar d vida comove, e paia iso encaminhou os pri 

O joven. estudante distinguiu-se logo nos pr meiros estudos que curso eu do Porto, e modo notava, principal mathema 
Concluido, porém, que foi o seu cúrs eu do, Porto, o Iaursado estudante não sega 

um seu to abbade, Infiu para que elle se dicas vid ecl, fomando-o sob a sua tutela, João Gomes Ferreira accedeu de om grado aos desejos de seu to, « entrou para o Golicgio das Missões Últramarinas de Sernache do Bom, dardim Neste colisio, como no | provas de grânde inteligencia e appl Estudo, a pir de sq ração" nutbralmen rude É 

  

  

  

      

    
  

  

  

  

   
  

  

    

    

75 completou o seu curso é ordenação, 
  

  

sendo logo, em maio desse mesmo anno, man- 
dado para o Seminario de Macau com destino 
ao mugisterio. 

No Seminario de Macau desempenhou as fune- 
ções de professor de theologia, de desenho e 
ôutras disiptmas, sendo pouso Uepois nomendo 
vice-reitor d'aquelle estabelecimento, pela au- 

do reitor, sr. bispo Medeiros quando foi 
Jimor. : É 
Neste importante logar se conservou até 1878, em que o desejo de missionar em “Timor, o f 

varam a pedir ao seu perlado, D. Manudl Ber- 
nardo de Sousa Ennés, licença para se ir juntar 
aos missionários que ha Oceania empenhavam 
as suas forças, em derramar sobre aquelles po- 
vos semi-selvagens, as luzes do Evangelho. 

Foram importantissimos os serviços que pres- 
tou nã missão de Timor, onde logo á sua che- 
gada foi encarregado da parochia de Dell. 

ÃO seu zelo é netividade deveu à parochia do 
Dell os mais assignalados benchcios, não só es. 
pirituaes, mas ainda temporaes, devendo-se notar 
entre estes a orgamisução do registro parochtal, 
a estavnica da população da cidade, que não 
estava feita. 

Proseguindo na sua missão christã e civilisa- 
dora, percorreu toda a ilha de Timor, arrostando 
com todos os perigos que cercam Os missiona- 
rios e colhendo 08 mais sasitorios resultados 
ara à religião, com a sua palavra inspirada. "oram tão relevantes. os beneficios prestados, 

que lhe valeram o ser elevado a superior da 
Para. melhor completar a sua missão cvangeli- 

dora, eooperou com todas às suas forças para con- 
cluir, no reino de Manatuto, uma egrcja a que 

  

  

   

  

  

   

            

o primeiro superior da 
dera começo.” 

À fia deicaão ao vovo lis, pos ae róprio eliegou (trabalhar no novo Teo pin 
Tando e adômando 6 interior do. mesmo. Alem “isto conclula tambem uma casa destinada para colegio, augmentou a casa da missão de Ovduss &'o Sollegio ou ensa de benelicencia de Delho oi po meio ese proiuos talhas que o surprehendeu “a sia, domeação para” Dipo de Cochim, honra. que elle não espetuvo, e que 56 aceeitod. por obeiliencia ds ordens os sebs su 
TA vida passada do henemeso uma garantia para elevado cur clama a 

ssão, o bispo Medeiros, 

  

  

  

  

de bispo que desempenha, € por isso éde ts- perar que as virtudes, o zelo «/n actividade que. istinguiram. o. simples. ceclesiasico, se conte num: no novo bispo, à quem corren! os melin: drosos deveres do seu cargo, 

  

    

CALIX OFFERECIDO POR EL=REI D. 11 
A SUA SANTIDADE LEÃO 

    

     O Fale corn que sau  Magénado 
Luiz Brindon Sua Sanidade 6 Papa L por oseasião do jubileu (é Uma pela d    

  

     
saria de primeira ordem, executada nas oficinas dos srs Leitão & Irmão, distinctos ourives joé lheiros estabelecidos em Lisboa, e cuja fama das.   

museu da Ajuda, é que elrei escolheu para ser. Vindo mode, A bra ni desmerecou do rmodálios os ari 
its do apto XVI raça dos CN Micenãs 

Esta e outras Pobras da ourivesaria moderr algumas, dig quass temos reproduzido mos Oca 
de dias dêvendo ferascomar quatos tenbalhos dis oficina do e? Lito & ti, scentdos 
são dos que mais se disinguem é honram a ou! 
pu O primbroão ralo do calls aque nos ferindo oi sacado por Ata pour 
relativamente limitado. para fão austosa obras Ei edu io ogia do cas tevê em 
os sr* Leitão & Irmão com a honrosa nome ão di =donltiros da Goeda, O eis que derviu de modelo, é, conformo dissemos, oba ds sido SEU ou prin 
to, em “Thomas ; A edgia que He fee é oro o ori), do praia dados. pesando neo lo raid o CE lt pao 

minuciosa, pois. mostra perfeitamente a. fdrma ogro dela! do [moroso ano 
bnse, repeetemeim à. Anndnciação e todos os SR A Aga Crea a E ge tg fc ota pe ao com o vá é cuntosamento dado, ha trios qu do em Favo representando a patio de tos Os quadros, tambem em Pol, que e vêem roda Mo, copo irepesentam os apbndio: No! pos ed 

a priBiaa offera do rel da Portugal cebidh” por Leo “atu com as mais ianlcativas demonstações do” agrado e particular apreço FOI O gr Mâneis “Ferrão ministro portes Junto do Vaticano, o  encirregado especib de 
efcbencil de EiCRei 5; Lai, ade deoimpanitavo 

tom este clix que Sun. Santidade ces raca solidao GA ca a Besc do SU Páteo, HO /que deu almas dn peva do coideraço qu le mena a À de Fort logo “essoso, no Vailsmno one tem sido mio aprecio: 

    

  

  

     

     
  

  

  

  

  

  

  
  

   
  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

    

  

     

BARCO DE PESCA, EM AFRICA 

O pequeno barco que a nossa gravura repre- 
senta; é extremamente curioso pela sua construe-
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ção elementar, que nos recorda epocas primiti- 
Os indigenas chamam a estes barcos Bimbas, 

tirando o nome da madeira com que 05 con: 
struem. Esta madeira, tão leve como a cortiça, 
cresce nas margens dos rios, Os indigenas apro- 
veitam os seus troncos tnes como a natureza os 
produziu, € ligam-os uns aos outros atando-os, 
com fibras de emboudeiro, à que chamam [- 
conde, dando-lhes à fórma de canôa, q que bem. se póde chamar Canastra, pelo modo como é 

  

  

  

    

      za. extraordinaria d'estes pequenos bar-   

  

   
cos, permitte-lhes o fluctuarem facilmente sobre. às aguas, apesar destas entrarem livremente den- tro Welles. Esta mesma leveza lhes garante o aitrostarem com a Faria das ondas, saltando. por sobre elas sem receio de sossobrar. ses barcos são principalmente dodicados 4 Sã mi tambem de empregam em ouros er 
des ofereçam. NoS O indigená com dois pequenos remos ou pás, governa & pós em movimento esta camisa, Que êmretanto mão deixo. de ser engenhosa é Qui 

  

  

  

REGINA PACOINI 

Nada mis fail de escrever, que a biograph de Regina. Paceink “a. gloria debutante de Se Carlos a. extrordinario fita. de ha” quinzo dias: à o mesmo que cscgever a biogophia de uma alvérada, à historia dum só] que mise, de uma for que desabrocia Regina “Paceini tem apenas 17 annos. Felos no dia de Reis exactamente no dia imediato o do seu triumpial debure, e por rer núscido em “dia de Reis € que lhe púsesim o nome de Regina, um belo mome” pára. cantora notvel, para artista adorada, pera diva colhe Regina, nasceu, nó dia 6 de janeiro de 1874, jam dra andar um predio da ra do Lo! Feto, quasi o Pé da, esgulna da rua” da Emin da, ém face da plirmacia Tedeschi, que nesse iafhpo ra ainda! pharmacia Barreto! No peido anda dese ori morava uma act raça, muito Bon rapariga, que o Estava tum, Doendo em entdencia na tome pânhia do Gymmasio, e que hoje dorme de ha imúio o geande somo” no esmiecio a pobre Maria Adela À qria Adela, dava todos as noites, em que não tinha dheatio, magníicas reuniões que tinham um cunho especial de alegria e de Dodi. timidnde artistica, é Uma pouen de bolemia como mea mais houve em Lisboa, umas Festas eim Je e, Fsuniam detizos e getores de todos os thcaros, rapazes elegantes, jornalista, literatos auctores dramaticos e em ue se dinçavas Gs? Faqugnva, cava, rtitava, cantava, ÃO depiessa Reis grave. música meyerbeanao como é mais ligeiro fido corrido, e ei que as noites so pass sivam como que por encanto, & em que o rom. 
per do sol parecia succeder immediatamente ao ler dos condienos: à q, essas Festas Jembacie perfeitas megtê dO nascimento de Iegina Puccini esse dia, dia de Reis, faia jantar de festa em casa “de! Maria. Adelaide e ca era um dos consta À sobreimesa-veiu o Bolo de Reis com a fara mysterioso, que cabiu ao. Augusto Rosa, sa bem 
mê lembro, e a criada de Mari annunciardhe no ouvido, que à vjsinha de cima dinha tido o seu bom sictesso. Maria Adelaide Comu gos SeU8 convivas que hania gente nova no predio, que a mulher do Paceinidera à luz Vim Fobia menina. Essa, robusta menina é a 
Regina Puccini, a diva de hoje, à extraordinaria. cio que baba de Gê rolas Snrdordinadia » O pac de Regina era o pobre Pietro Giorgio Paceini, esse bom artista italiano, que sabia tanto 

Sua arte, e que tanto tempo viveu ahi em Lisboa a sonhar fantasias theabaeo a fazer pias poa de empetas maraviliosas, E que poem morreu pobre, cansado, sem nônca er consegui. 
do di di o a ideal. Ego E 2.de ialanio e de hespaniola, porque ma- ame Fica Paccimi é Um ira Perus dias hespanholas Ipuras, que sto as: málê rarsa é as mais antes, Regina Paco pecitas caras é lidade chracteristicas. estás duro nor às qua: s,a desenvoltara o desembaraço da geme de Espanha, a intuição artists à Vocação meio da gente tan, E 

  

  

  
  

  

     

  

   
    

  

  

  

  

  

   
   

  

     

  

   
  

  

  

    

dando ferias, sendo um director de scena exem- 
plar, unico, Como nunca S, Carlos tornou à ter. 

ae & six mãe e all pasçou toda a sua infancia, 

dar ás colebridades. Ãos 3 annos a Rega, quan- 

os Seus qui-qui-r-quis, 0 rondô da Luis, 0 ron- 

No fim de 12 annos a fantasia tornou-se em 

com Um combusiasmo loco, com o entusiasmo 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A pequena Regina deixou de frequentar o palco de SI Caros. Enteetanto continuava à viver em Lishoa € à gente via todos os dias por ah, nes sscios, na Avenida, nos thestros, com sua indo, Gom sui. irma, com seu irmio, 0º Pepe Paceini, um bom rapaz, muito estimado. e querido por toda a gem 

  

   

  

endo. e tornou-se uma senhorinha 
muito gentil é galante, 

De repente corre a mori 
bem quem yaé debutar em Londres, co- 

mo cantora 

  

  

  

  

SA Paceini 
—A Paccini? Qual delas? 
DA Regina, a mais nova, 

fas tem vos, a pequena? 
= Uma voz maravilhosa, dizem. 
— Mas é uma creança, ainda 
Sim, mas tem um talento extraordinario, 

ouvi dizér, 
E, 0 boato era certo. Ê . 
Dali à dias os jornaes noticiavam que tinha 

partido para I.ondres, onde ja debutar no Con- 
vent-Garden, Regina Pacci 

Hoi, vei, & não debutou, ; 
Então a “má lingua indigena apanhou um re- 

gabofi E o 
— Não debutou, explicava a má lingua, nadando. 

em alegria, não debutou, porque O emprezario. 
ouviura” cantar num ensaio e póla logo com, 
dono, não. quiz que lhe fizessem o theatro em, 
fanicos. 

Uns acreditaram no que dizia a má lingua, ou- 
tros não acreditaram, mas não se deram ao in-. 
commodo de averiguar porque a Regina não 

  

  

  

    

  

  

  

  

    

     nha debutado, e à questão Paccini ficou arru- 
mada e ninguem mais fallou nisso. 

Chegou a epocha de S. Carlos, O theatro 
abriu e a dama ligeira, à Emma Nevada, teve 
um suceesso enorme. | | 

À Somnambula, a Lucia, cantadas por eli, 
eram uma maravilha, é O stu suceesso foi tão. 
grande que até fez real à Parti, é que a Pa 
foi pateada na Dinoral na valsa da sombra, por- 
que o publico. tinha ouvido quinge noites antes 
essa valsa cantada pela Nevada. 

Pois exactamente quando no palco de. Ga 
Jos canta a Patti, é ha as recordações recent 
simas e gloriosas da Nevada, anfunciaese que 

cantar um dos melhores papeis dessa Ne- 
vao, uma debutante, à tal Paeeini, que o cm 
prezário do Convent-Garden não deixára debu- 
Rar, 

À ousadia do commertimento surpreliendeu 
toda à gente. — Hade ser bom! E 
A pequena enganou-se no ihentro, tomou S. Carlos por Taborda! 
— "emos tourada para curiosos, 
De repente estes Uichotes começaram a ser comtrabalançados pela opinião d'algumas pessoas que ouviram a Regina. 
= O Mancini ouviu-a e gostou mito dizia-se 

Ô Machadinho, o mastro, acha-a extraor- 

  

  

       

    

    
  

    

  

=O Jay 
prodígio. É issim se começaram a estabelecer duas cor- remos 

Finalmente chegou a noite decisiva, Regina cantou à Sowrambida, e o publico sure prehêndido, maranihado, enlevado, fere uma. vação. colossal, como Hunca fitera à nenhum deitante, É que cifectivamente nenhuma debutante, nem 
mesmo. as mais gloriosas, começou assim, por onde muitas. não acabam, é se” Regina Bdedii ma noite da sua. estreia, teve, no Os aplausos de incitamento, que xe” dio “a uma deburante, as sim ns acclamações enthutinsticas com quê Se saudam as grandes artistas, é que ella cantos não como uma debutante que di esperanças, mas realmente coma uma grando artista, que dá já realidades encantadoras. É aos 17 annos, Regina Paccini tem a gloria de não sei uma menion prodígio, más sim uma ars prodigiosa. E pÚs lebbrandonos do seu dia do nas mento, nús que a conhecemos de pequenina, e à “vimos rescer, damos-lhe os parabens en! 
ihusínticos e sinceros pelo seu esto, brilhante com o qual nos sentimos feliz... e velho 

  e Batalha Reis, disse-me que é um 
  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

ge 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
DO PORTO A SALAMANCA 

E na e Enade RR a 
velmente o caminho, entre o Porto, aquelle cêntro de produeção e acuvidade. que tão vioso OE io PNguAdo joe Gênio Codes ques Farhentos moraes e materineo, é os demais paizes, em percorrer na sua extepito de mais de 250 Malomieós (o mode fem RS Helio fatias 
da Estremadura, neto pelas da Galiza, nem, nale meo. plo estro a espanha 

A linha do Porto a Salamanca foi aberta á exploração, em 8 de Dezembro vlumo, dia de Nossa Senior da! Concéitãos 
“Que esta bondosa Pndibeia do Reino o seja tambem da nova. ia ferca, para que ela pros duza para 'o mosto pai 08 seis benicos di: toi 6/0 que desejuhos já que tantos sesríficios TOS custoN aquela obra, que O espirito teimosa mente emprebendedor tas nogasl províncias do mogi quiz fizer em terreno VI, org. é uma Tima, Um costumesinho que. 

nós teme, e que o proverbio «meiter a foies tm Caqnt O Eazer obras na cosa dos visinhos. 
Que imporia que nos faltem cê na sala, ou na cosinha, as moveis Gu. os itensios indigpensas Seis? O qe tem. que a nossa agricultud não tenha estidas para levar 68 seus productos nos mercados; que” a nossa: iadusta heril via si na Covilhã entre rochedos; É espera que a linha da Beira Baixa lhe. vá abrir passogeh tos seus artefáetos; que para r do Algarve ja necessae rio, passa ns! inclemencias do que para atas vessie ALA ga sã conserve: na epedene ão se quer Vir O Péro? 
1550. tudo são superfluidades que bem escu- samos; do que. nós necessitamos é de multas 

  

  

      

  

  

  
  

  

  

  

  

  

    

linhas” internacionaes, muitas ligações com os 
páizes cultos, para não irmos lá, e ao mesmo 
tempo, também, muitas exigencits de passopor- tes, "ouaremenas e outras prescripções Ampestas qo8 Passageiros... para que cs lambe cá não venham. Tirado, de ser isto, cada provincia tem a sua 
ligação com o reino visinho por uma via dece- lerada; pode-se atravessar à Honteira em cami- 
nhos de ferro por 5 pontos diferentes; é o né- 
cesto a Para isto não nos poupámos a despezas má 
a fadigas é Já yamos atraz do. pernacho do 
fumo da machina, por essas terras fóra, tendo 
que deixar na fronteira as malas, para Gasto dão da alfandega hespanhola, grnias d hypothe- 
fia lei de transito do paiz visinhos. aos 

E não foram pequenos os sacrifícios que: 
cego cu nora sie, micas-hemos ci poucas palavras: 
No Cano a Hespanha reolida a construir 

estas Tin, foi mista que os principães bancos. 

  

     

  

 



ao O OCCIDENTE. 
      

REAL THEATRO DE S. CARLOS 

  
  

  

            

  

        
    
  
  

REGINA PACCINI 
Segundo uma. photographia de Camacho, 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
  

  

        

INAUGURAÇÃO DA PONTE INTERNACIONAL DO RIO AGUEDA —x» camisto DE FLRkO DO PORTO A SALAMANCA EM 8 DE DEZENDRO DE 1887 

[Segundo nem photographia



O OCCIDENTE a 
        

& banqueiros do Porto se reunissem n'um syn- 
dicato para esse fim. 

Mas para levantar capitaes, obstando a que a 
enorme somma necessaria para a construção 
fosse retirada da circulação d'aquella praça, o 
govémo teve que garantir um juro ao que foise 
empregado, garantia com a qual o syndicato le-. 
vantou um emprestimo de 4500 contos no Com- 
ptoir AEscomple, 

Este emprestimo, porém, foi repetidas vezes 

   

  

  

tendentes a exhonerar o syndicato portuense dos 
seus encargos. 

Ha mais ainda: 
A ponte internacional sobre o qual os com- 

doios se beijaram, segundo a phrase consagrada 
sse acto, foi tambem construida pelo nosso 

paiz, isto é, pelo Estado, independentemente do. 
Syndicato. 

Caro beijo aquelle, ou caro thalamo em que 
elle se deu, 

   

JUBILEU DE LEÃO XIII 

engatado o hespanhol, para a estação de Barca. 
dáiva, onde foi servido aos convidados um al- 
moço de 100 talheres. 

À" hora da tarde os excursionistas pozeram- 
se a caminho tendo-se reunido os dois Comboios 
de inauguração, em um só que, rebocado pelas 
duas machinas, transpoz a ponte. internocional, 
avançando rapidamente. pela Hespanha dentro. 

À “secção desta linha entre a Fronteira e a 
primeira. estação, Frejeneda, é de feio aspecto, 

  

                          
  

CALIX OFFERECIDO POR SUA MAGESTADE 

rotogado no seu praso de liquidação, até que, Ba oiços meto, O tomador O denunciou, Ven: do-se de novo às bancos portuenses, a Bra com a dificuldade de dispenderem tão enorine somma que forçosamente” iria affectar às auas tranEeções ordidans, 
pondo 4 disposição “do fole 

  

  

Syndicato importantes 
  

  

Guias para à guidação láquee dredio é 
venha à publico nos seus detalhes geralgmente desconhecidos hoje, rque, ao que Se afhema, o governo vae propér às camaras ê ás camaras providencias.     

REI D, LUÍ 
EXECUTADO NAS /OPRICINAS DOS S4S, Lrrão &e Inã   

(Segundo uma photogrepia de Rocehin 

É essa cerimonia que a nossa gravura hoje 
represento 

À ponte estava vistosamente embandeirada 
com os pavilhões das duas ni 

Os dois comboios, o portugi 
ras e tres quartos da manhã partira do Porto, é 
o hespanhol que sabira de Salamanca ás 7, che- 
garam ás 11 horas é meia á ponte internacional, 
parando respeitosamente junto dos encontros, €, 
avançando depois. ntro da ponte, onde 0 
cabeçotes das duas machinas se tocaram entre 
vivas acelamações, 

Então O comboio portuguez recuou, trazendo 

  

    
  
  uez que ás 4 ho.   

    

     
   

  

IDADE O PAPA LEÃO XIII 

ogo em seguida à ponte inte co Cd 
las áimas de 13a metros com à cota de 26 mé- 
“Rian diet cerca de djs llomeços temos 

os tunneis del Gaçaro, 6g metros e de los Ris- 
Cos o to ana ada du ode 
doi Sep 9 Sidddto Weso ultimo, nome que 

  

          

  

  

  



  

os O OCCIDENTE, 
                

pass numa extensão de 7o mistos, a de metros do unão do vale vigas o 6 fue de Ja Pacera de ds dude do rofondidade de mos e foi depois o Vinducio de: los Póllos que tem 134 manos de exenato, 0s à-tunnei de la Barca à priméito de 58 medos é o segundo de 128) 0 do Ligar de vio meuos é o vaducto do mismo. nome de 139 meiros que é o mais alho da inha, tendo a cora de Go metros sobre o vale Como “uma cadeia inimtegupia continuar os tumeis, 0 de anos de 148 Metros, Cesta, 94 meitos, mis tres de dy, Ba e db matos, O VE Pao “Valicue de qa de fas” Balas de 55 Mal respiramos sobre o viaducto de! Poyo Rabio, de 3a metros, temos Jogo. que entar em nbvo tunnel, 6 do! mismo nome, pequeno, E kpoB ainda o indi é tunel del orgado 
de? 586 4 “jog aros respectivamente, e q final 

nd “on é de So meros com O, qual nos de Pedimos o sale do Aguda que desde a fron- ia seguiamos mas, suas torupsidados 
Dois kilometros depois as obras d'arte despe-, 

lo seu bouquei nal o ande tunel de la Coreto por de- tao di esa de Salamanca a Esseneda SB quê feade 1 São metros e que) é 4 mais importânte da linha q em um episodio triste a const rue E 15 de junho de 1585 quando se trabalhava na perfuração, à agua da chava penétros em tal auiidads pés fogos que indo as als Phatando 29 operar. Ai Ra ie ato eo do a da que a que serve de esta halcspanhota Passo este” ponto a aridsz do estrito vale do Aguia é ibitudo pel amendado do campus cuivados. pelos. largos horisontes de monkanhao, assim como, as dificuldades de cons Arão dana Cla eres ram erga (O o nbóio por de carunho fem raripas FG gar” a. Boadilla tendo passado as de Hinojost, Fumbraleo. Olmedo  y [Cralvo, Bogujo, Mila! viega, Vilâros de Veltes e Bons, 1 puro portugucza. entre a ponte (e a estas ção 48 “Fu oscuparnos hemos Drevemiente, 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

      

  

    

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

Lo do Mendonça e Costa 

mito 

OS IRMÃOS ANDRADES 

nm 
(Conclido do mumero aniecedente 

Agora Francisco  d'Andrade, o fumoso bary- 
tono. 
Como já 

tou em 
de 188. De San Remo, o llustee artista portuguez pas- 
sou a Roma, onde fez os seus segundos debates, 
amando co o Tamasno, é alcançando ruidos 
aplausos Depois, Francisso d'An trade veio passar um 
tempo à Lisbos, e diaqui partiu a continuar 
sua já Deilhante Carreira, para Carrara. 
Em Carrara teve Um chormo successo; na noite 

da sua festa artistica foi levado a casa em trium- pho. 
O mesmo suetesso o acompanhou de Carrara a Cesena, onde na noite da sur despedida tr 

caram os preços dos logares do thentro 
“Dali Francisco dAndrade. passou a Milão, 
indo no theatro dal Verma, subitituir 0 barytono 
Pantaleoni, no Rigoleto. Nós que já vimos o que é Franeisso d'Andra 
no “Rigoleito, comprehendemos perfeitamente o 
Suecesso enorme que ella alcançaria. 

O publico acolhcu ese gol exraordinas 
rio com ovações enthusiasticas; à opera cantouose doze vezes à ho,e o dr. Paio um dos mais 
notaveis críticos musicaes da Ltlia, escreveu a respeito do famoso cantor portuguêr, ieproduziu o. personagem com um talento 
de comeliante, que não estamos habituados à 
encontrar nas seenas Iyricas. 

“alternadamente meigo e terrivel, sempre pa 
ahítico, fez valer tudo quanto este! papel redn. 
de helio e de sublime, Não exagerando physicas. 
Mente o ado, grotesco, deu ao pobre bobo do 
rei, a verdadeira physionomia. 

isco d'Andrade debu- 
de 22 de Dezembro 

  

issemos, Frai 
an Remo na né     

    
  

  

    

    

    

  

      

    

  «O futuro dicste artista está do par si ae tugdo E ão se enanoa o ilustr etc falo O logar brilhante e prosmmente que Francisco «iAndeido 0s=upa. no mundo masidal contem. anão ah está à provar à vesilo da propheaa. Em 1884 esteve Brancisco d'Andrade em ix des Bins, (com seu iemão Antonio Como Já dis- 

   
  

    
  

      
semos: depo' im os dois, juntos a Portugal, 
cantaram no Porto com a Sembrich, im 
para Moscow, onde, como já narramos, tiveram, 
ovaçõss sobre ovaçãe DÊ Mosgoi, eridiadto Amonio d'ânirade pare ata a para Londres, eta ação nO. Core Garden, é um dos nro a a E a cod in a ad a Nica de (880 o Lonas temos aqu front gs lhos os jota glass que las do Brandes d Andrad, chamando he Baryrono Faso, nacionalidade cora que el! protásio, fazendo constar que er poridgez. Standart, por exeniplo diz ' ds Frans «Andrade seg que vrânsere vamos 
fera pita (quo se aih ta o pinho Qué os criti o bica inte o ara a foram do ot ator osso glatoso compa? Es “O 'sinhor ds Andrada é segundo julgamos us oo io, A o 6 sau aÃ ppa ns Tio a Voy do feng Hei, oa que Nos Siitamos dispostos lar ao mova 

sobre o seu collega. O. o oa a apa Edno pero. Teremos que rtrograda até aos is Ronco lit as pas Dan poderio pafdio no 
DRI a ac nnnimos ng Sol quo pás cbn o caleaên a do bad o Etjenno Un ou do ara Rontiilque Camo o Rigoleo em sais fo ha matos anos, No, entrararios Bote dgrea do modo cono o sabor pa a 
zer que elle fot de um acabado completo, com- figa ramoo Chao do PD espa be nncigio o lida Opa O publica oz e agia Vá? ia vontade, applaudindo o dele o Prisiio é acompanhou “8! sous, esforços Com Romi ds Eontiluo aplauso até que é panno Boa vim aco O opbrião do Dalhe Na 6: 

“NB'papel de Rigoleto o sr de Andrade ganhou ue dado sueceso: À sua voz é de bargtono Haia de dpois quaidado tendo tun om CEDO canas ao ob vibrações Cremidas que Bio no disnpradáeis outros Cantoa SUA asia da parto rm eso completamente Arelio 19 parteaaemente notavel na grand feat do pula do, Duque: Neste ponto an: pila! távolidad a palito disfirgala de Rigo: féto quando eso se Mirige aos costentos zombe- téiros em busca de sua filha, ft expres 1980 Cí & sem a, mendr exagieração dusto segue com Gilda foi excolsmemente atado pelos. doi artistas. Gta, am deles teve Pest pare um msrecio,successas Do Dae Holegraph 10 novo barytono senhor de Andrade exsstnda o, Rigoleto cum decidido eco Púvtênco a ucm bis esco vocal fz Celita to ds uma voz dê dire ssmpaíico CS e Merando” extenso.” O seu. canto prótanos 
que elle é um artista. em muito mais que no SnÊs somo, Coshnisou Dr oepresão tntaral 6a masa temo variáda do que cana pareso 
Ser-ihe facil, tendo, o poder de transmitir aos Gates as sds proprias mosóas: Sem est ultima Oasis cn as bia Re eo a Ô'mito slmuláero da emoção não sta nun Gs a SESC: Ea 16) sr ide, Andvado a iquom damos, ay bons vinis ão Cica faliano de Londres ni po e tee (cio ug serio Era e eus Bo 
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Globe, «Sr. d'Andrado, jovem barytono 
russo, que. tem em muito pouco tempo de car- 
reira conquistado grande reputação nos theatros 
do, continente, tevs um debule inteiramente bem Sucsedido como vocalista e como actor. 

É doiado duma voz sympathica e opulenta, que foi perfeitamente educada, é que se apre- 
Senta sem 0 tremolo tão valgar n'outros canto- 
res, Não havia ain la terminado o primairo acto. 
& já o sr. dAndrade havia conquistado o favor 
do publico inteiro, que dali por dianie augmen- toa sempre. Uma mais bella realização do ltigo- 
Jetto, — sobretudo. pelo que respelia a poder 
dramatico raras vezes terá sido presensendaj 
é a mantira de representar do sr. d'Andrads, 

  

    
  

  

  

  

ao menos que o seu delicioso canto, mereceu 
os enthusinsticos applausos que recompensaram 
os seus esforços. 

Foi atesta opsra—-o Rigoleto-que Francisco atamirado debutou em Lib O guscesso da primeira noite foi colossal O “publico ditado. e. surprehendido. por 
aquele desempenho excepsional, que não. espe- 
Fava. apesar de todo, o Dem que tinha. ouvido «dizar do Francisco d'Andeade, o publico fez-lhe uma ovação enorme TE eps end opera nova que Francisco tam arado canta, é mova ovação para clle, porque é 
qm novo prodígio de arte é de talento, como por Gxmplo, o velho da Linda, O Hosl da Di- 

      

  

  

  

    
    

   
  

   
moral, o D. Sallusio, o Figaro. 

Francisco d'Andrade —e o publico já se con- 
venceu disso, apesar de Andrade ser portuguez— 
Francisco d'Ândrads é muito mais que um ar-   

  

tista bom, é um artista notavel, é um artista. 
extraordinário, desses que são raros nó mundo. 
lyrico e ds que se citam os nomes em toda a 
parte, coma Muurel, Cotogai, Faure é Ronconi 

Ger 
  

  jo Lobato.   

es 

O THEATRO. ESPAROL 

Fui ao Teatro espaíiol ouvir um provérbio de Eshegutay —Plensa mal y- acertar 6 Tuatro, espaiol 6 primeiro theavro de amação de Madrid, e pestend exerser na arte 
dramatsa “em Hespatha. à influência eminente 
que a Comelie Jrançaise de Paris e 
Ran 
pelas trad 

  

     
      

    
   

com certeza Loucura y Santidad, é considerado a ea 
ms Da a 
pa E 
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  mente, a sala e O 

  

   com que brindamos o ee, É extra ma 8 oo de Ci de tar Tatulado is 
je brevemente gpparezerá à público, editado pelo rs A. 

Mefera: fire capítlo, excerpindo, ao acaso, É uma amostra 
Beda do jm da RS pc ci q o plo à 
aa al oleo PT eve demon grs ode dantes do sea tperamento serio 
oniadnaidade dis observações, as Motas humoriticas que Pa tdo o assi mo Posso doe cado de pat o elo e 
apta, sbeddo tro on paços de 
E ae ve em quando: um poco de Fanta, ailadameme cont a aaa det “4 Mo. do vm rd Iene & gro lar ale que te, o tdo Madet dec 
EEE e o o aa seo do esti di Amora 
a (ego porta, ASR e rtando por alarido io ae f ans ndo a tola md: 

R 

  ENO magnífico es 
  

        

       

    
  

  

  

  

Neto paraleo rescente de 1 
 



O OCCIDENTE 23 
            alo. A sala do Teatro Esraiol é pequena, Sseura e tem frias baixas codo o nosto Gym 

“Num camarote de boes, á direita do espacta- dor; está a família real, à fainha é às dus Unfin- tas D Rui GD Bar reccntemeo cmada 
el-rei Di Alado eo principe are: ui quaes- 

sEnhorãs da sia Sami, Nenhum i mem pompa ridicula de” hlolos tg Ja el no jhestro não está presdindo do com selho, de estado, nem em recepções da abre é uma, simples Enio particulari que “sé vem die vertir, pússando ali a noite, e que se distingue das olitas porque a coleha, que cobre as gra de ferro do seu. camarote, tem às armas dá Leio & Castela tordadas à velho oiro em damasco de seja vermelha. 1 E 
bra com a sua Dacba castanha talhada é alem com 0 Seu ar estourado e com 

sensualidade em aventuras de mulheres qu poderão proporcionar os seus grandes Olhos tere os ma doce é phantasiosa prodigalidade do chdsaz pagne de prova. Decididanente os Bourbons detz Bam: esta velha raça de heroes: é de monarehas perdê o seu grande ar tradicional. e a esté dá Vontade de 0 tratar por tu é de lhe dizes: bay Alfonso, que bellaco és? As infáias são fis, dessa [ealdade banal em que se moidou nelas /a mascara violenta e mass 

    

  

  

  

  

     

  

  

  

     

  

  

    calva pres 
  ae pelo mundo 

vaga   

  

  

    
  

  

  

  e eira, que à lei da herediteadade nela rs ORG de ua dan Bag A rainha JÁ a viramos. 06 Prado. o Nos outros eamarotes é ma plate) cujas butacas são “estofados de tecido. de Tá 60? dá purpucia vêem-se de ambos 0s sexos os typos midlenos de ganhei E Vo palco, cio pao so erguero. abrindotum salão de casa. burgueen, duas” mulheres cum Dome coraam É bonvsatam ma) ada ur das furos por sun vez deciamavao digg do-se ds outras dia, lima longa dida geniais qe cido 80 Guria esperavam Inguleia é uaciee Samente “alguma cousa, Seria uma palaver raio Ala, uma rbvelação interessam? Nos vt fim pela precipitação: com que end am dice axatot a Bor Parto Que O que esperava eira eia Assim corria o dialogo, cheio de flores verme- thas de rethoriea drumaico e de foro pe de “assucirados Iyrismo dee é aos brancas uma chavena de chocolio, quando Maio, Como ma das figuras, não me Iemibro edad a cs Wii, e logo com pesos abundam de no igdtoo abrindo e chando 6 los «els 
Muma descripção complicada, comparando a vida, São me psd e nb GO ondas a 
Tan Rage AR nda Flo ia ermnam por se romper d'quê tenho op Dem presente é que, à médida que a desbores sé Ta" completando ' atenção dos especscdpéio Se mostrava, mais interessada Os olhos nones com mais fulgor, até que por fim, antes ainda da alma polâvia do detod iromna ei ada explosão db brados unanimos: SOR vid 

  

  

       
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

“Acabára esta scena é começára outra. O mesmo chocolate espesso, ora .corrêndo silencioso, ora. cahindo. d'alto, chiando nas chicaras; ás vezes, era bebida com Ingrimas soluçadas é gestos de desesperada lucta, que os actores diziam que lhes. ja no coração. É a propósito de coração nova. metaphore, descripção enredada e brilhante d'uma imagem qualquer, espectadores prezos e attoni- tos, enthusiasticos applausos. E assim continuou. à succeder a cada nova scena até ao fim do acto, 
O publico no seu enthusiasmo exigiu o auctor, € Este apparéceu. De todas as figuras de retho:. Fica, é sem ser de rethorica, que até ali se has Vim apresentado, esta era na verdade a mais Teles em roupagens € em aspecto phpsio. Com 9 seu ar myope, com q seu pouco cabello repas- gado, com à sua pera fina e rara, com 0-seu es treito peito envolvido numa modesta caçadeira cinzenta, O er. Eschegaray era verdadensamonta deploravel. Deume vontáde de Britar essa gem não: recolhamena! No entanto o publico applaudia, Cahiu o panno por fim; uma grande parte dos espectadores sabiu para 0 peristios e cu fui taco dem para passciar por entre elles e ouyirlhes a eritiea da peça feita nas impressões, que uns dos Outros. communicassem, Accendi um" charuto é esperei, 

  

   

        
  

    

  

  

— Entonces que metaphora, la del corazont? —Si hombre, pero la del bugue, la tengo yo por mejor, Vaio —Gran poeta, Pepe! en este acto el sejor Es- chegaray presentô siete imagines. Santas, como exsop = Yo me gusta mas de la metaphora del roble cobierto de flores! 
E trechos de dialogos, de apreciações ident SE trocaram entre homens, cujos. nervos ainda estavam vibrantes do movimento, da vida, e das palavras da sceno, Uma unica Cousa os commovera-—a metaphora Voltemos á salla, Levantou-se o pannos con- tinuou à peça. O mesmo processos dialogo egual- meme declimado: as imagens, os trópos as com. 

  

  

  

      
     

  

parações longas e complicadas, produzindo 05 mesmos efeitos na platea, 
O publico, quando não havia metaphora em declamação, conversava; 

Erhy 
La Correspondencia de e outro espel 

a Nos intervalo, 
da belleza das imagens, ou faziam- 

ições segredados de batota e de café para depois do espectaculo, Nos camarotes as lhe dorqitavai conversavam, comiam do- ces, é limpavam as lagrimas, todas as vezes que sensibilidade. aci er provocadá pel tre 
iveis imagens, annunciadas no palco por aqueile que pensava mal, é cujos váticinios sinistrys o sr. Eschegaray confirmou com o desfecho da 
Peg Eu estava veado. Que publico e que actores é que proverbio! 

Será este O estado do thestro em Hespanha, ou sómente a representação d'uma má comedia? o estado do theatro em Hespanha, porque a comedia que é má, segundo o ponto 'de vista da arte, como peça Itteraria e como obra philo- sophica, é comtudo excellente para o publico à que foi destinada & que q applaudius cede certo a não compreenderia, nem. acelamaria o seu auctor, que considera o melhor dramaturgo hes- Panhol, Se O provérbio «Piensa mal y- acerards tivesse as qualidades contrárias aos defeitos, que o maculam aos olhos da critica moderna. E supportana 0 publico essa comedia, se lit! teratura dramatica moderna fosse em Hespanha, o que é em França, na Italia e como já em. 
Poriugal se! considera, um conselho, um exem- plo, um criterio pelos costumes que estuda, pes los typos que. analysa, pelos sentimentos, ideias é instituições que representa e critica?! Interessado espectador no estudo dos cara- cteres e dos factos moraes é materiges que re- sultariam do seu encontro em dadas cireumstan- cias da vida, correria a attenção d'elle atraz da metaphora seintillante como atraz duma borbo- eta? Não decerto. E O theatro é uma obra de critica, e na crit imagem é um meio primitivo € incompleto. nas sociedades, cuja. intelectualidade inferior não lhes permite. synthetisar numa ideia abs-, a 05, Phenomenós que se lhes representam, é que à imagem occupa o primeiro logar na lit. ieritura. Toda a exciptura di vagas ermiivas é symbolicas não ha linguagem” fallda. mais cheia de comparações Iyricas que a das tribus selvagens da Ameria, a : Com o desenvolvimento das sociedades as ima tens vão-se dissipando nos espíritos, que come- dam à encher de ideias, Na epoiids porto de decalencia das litérators, dá-se múlts vez zes o phenomeno da fascinação da imagem, quando se perdeu a tradicção das formas é das ideias da idade anterior, e se não entrou ainda. nã comprehensão dos nôvos processos artsticos é das novas ídeias philosophicas. À imagem e à metaphora, são, bem vindas, então sempre; é o auctor, enleiado e perdido, paira nos ares niesses iriados balões phantusticos; € o espectador, des- lumbrada a vista, repouza o cerebro preguiçoso, comprehendendo sem o trabalho fatiginte de formar consciente e logicamente. uma. opinião, para cuja elaboração lhe faltim ainda elementos positivos. Estas são nas literaturas as epochas Fethoricas, 
Todas às sociadades teem passado por ellas. A literatura portugucza sahiu ha pouco d'esse, estádo com Eça de Queiroz e Bento Moreno no romance, com Gonsalves Crespo e Cesario Verde na poesia, com Theophilo Braga e Oliveira Ma tins ma historia e na philosophia, com Ramalho Ortigão na criticas é no theátro-o publico vai Sabindo com as traducções de Sardou e de Dus mas filho, que os actores Rosas e a actriz Roza, Damasceno, educados no nosso moderno meio, liteerario, vão mais ou menos conscientemente, desempenhando. 
“A Hespanha, porem vive litterariamente ainda. 

      

  

               
  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   
   

      

  
  

em plena epocha metorica. Rihetoricos são os seus Pistoriadores, Os seus protessares os deus sabios, 5 Seus podias, os seub critizore Castela Aenendez. Pelnyo,  Esehegoray Grilo, Noris dlárec, Palacio... Serã, pois Possivel à Mun tura cistina ibertar-se desde carter rhetos Fico & emphatico, misto. das” renimicencias da abundam oriental na fora “e da qo cs à Seat na ida? ssa uma questão de transcendente impor: que demindaria Um largo trabalho dera ni do hora e mm FGdDO an ve giras, destas coros (de viagem memise euro Cizesso fazer, podia MnfucE os Pa, Et esado estudado es ma. hiór d litem ratura, hesparhola que especie de influencia tem exercido mel, as diferentes: revoluções raras is e phlosonhias, por que 0 pensâmento é q é tem, pastado “na Euvopa, Nesde “4 ftéonso é Hoje, comparando e as obras das seus de cada epoca com a tores estrangeiros contemportneus, podera acha de certo chogor a assente Um o dec Boro em tão momenioso assumo. o O Tia rm todas as manifestações artsicas dam povo om elemento, que lhes deerminá o caras Eder E o carmeta das povo, que mesmo quando 6 ileal philosopbico sea 0 mesho: que dos que tros, dás cbmis Mqria a son fOçRO onto mal especie de nacionalisação que é hfinii em que conbiste à verdadeira originalidade das tos Faiuras; porque não são esti que determina os dilfrêntes estados socines, mas Sim a cone Plexidade de costumes e de tradições constitui divas duma Tago, que engendra uti caia come munhão de 18as * de Benimentos: que de em dog nas [mas Gois ndeme ri À Rentscençã, por exemplos  penssmento ctrindo revela ro e a ô mesmo espirito ds lieraluras do Hi e Por Cogal e da, Eranças mas o genio proprio de eua uma, destas nações deu ds as gordo exragier oricular 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  cença 
     

  

  

   
  

  

  

    
  

  

  

  

(Conta Coelho de Carvalho, 

  

RESENHA NOTICIOSA 

Duas Esrarons. O sr, dr. Francisco Eduardo de Barahona Fragoso, opulênto. proprietario. no Alemtejo, encomendou duas extahas aos es. culptores srs. Simões d'Almeida e Alberto Nun para decorar o seu palacio, em Evora. Este mésmo cavalheiro tem adquirido varios quadros de artistas portuguezes, como já tivemos o Sião de noticiar, mesta se 
Us uinos Inpe. À impératriz da Allema- nha, olercou é sra imirqueza de Penaficl, cs. posa do sr marquez de Penafiel ministro por tuguez em Berlim, por occasião da festa” do Anno Bom, um retrato seu e outro do imp dor Guilherme com uma dedicatoria autographa) mmoldurados em ricas molduras, CapEaitA REA DAS Scitscias. São concorren- tes ao prémio D. Luiz, que deve ser conferido este anno, os srs. Antonio Rodrigues Bragas, Luiz Augusto Teixeira de Aragão, Gomes felt xeira, José Manoel Rodrigues é Selappa Mon= teiro, que apresentaram trabalhos de mathema cas; é Guilherme Ennes e Cunha Belem, que apresentaram o seu trabalho sobre Lagaretos Hisroxia DO Inraste p. Dusrere: O ar, Ramos Coelho requereu ú Academia Real das Sciencins para que esta mande imprimir a História do dnfante D. Duarte, em que trabalha ha bastante fempo, e para a qual encontrou. documentos. ineditos, em Portugal e na Italia, que lhes for- néceram a mais solda base pará esta historigo É de esperar que a Academia resolva Favoravel- mente q pertenção do sr. Ramos. Coelho, cuja seriedade “e importancia dos seus trabalhos lte= Tarios são uma garantia segura da veracidade da Historia do Infante D, Duarte, Jomey ne Leão sit. Às principaes ofertas 

feitas pela archidiocese de Braga a S, S. Leão xi 
são às seguintes: Pelo clero bracarense, um priz moroso, pluvial com estola, tecido de seda 
quro, executado na fabriea do sr, Vasconcellos daquelia cidade; pelas damas bracarenses, uma 
casulo, estola e manipulo de tinisima, seda, é 
guro, producto da fabrica do sr dosé Josquim. de Oliveira, de Braga; pelas directoras do 

  

  

  

        

   

  

      
  

    
  

  

  

  

   

  

  

    
  

 



a O OCCIDENTE 
        

Jegio de S. José de Villa do Conde, um amito 
dê fino linho, bordado a primor, representando 
Christo na Barca com os seus discípulos, e um. 
ramo de flores de cera, tudo executado no refe- 
Fido colegio; pelas ex sr D, Rita Barbosa 
é D. Praneísta Machado, uma riquissima estola 
de ibama de prata bordada a ouro é perolas, 
executada por uma filha do sr, Mello, ourives 
de Braga, um magnífico veu de setim branco 
bordado à ouro, um album encadernado em v 
ludo com omatos de prata, contendo as co 
munhões, preces e votos olferecidos pela liber- 
tação do' Papá, e os nomes das offerentes; pela 
gx srt D Maria Rosa Amaral Ferceira & sua 
iemã de Guimaríes, umas galhetas de prata pri- 
inorosamente” trabalhadas à pela exam sr D) 
Maria Joaquina de Mello Cardoso, um calis, pa- 
tena 6 colherinha de prata; pela exm srt D. 
Custodia” Margarida Peixoto Mattos 

  

  

  

  

      

  

tico tambem de colocar em uma galeria apros 
ada. os quadros d'aquell pintor, que existem 
BS des cidade, e outro obras arte. 

'0, cavauuimo. Di OLiveia, O disineto poeta 
sr. Joaquim d'hraujo vãe publicar em breve um 
Estudo Mistorico, que está escrevendo. com o tio 
talo O cavalheiro de Oliveira e à sociedade por- 
iugueça do seculo vá 

EPE 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e 
La Fisica moderna, revista mensal ilustrada, 

  

gradecemos: 

  

editor, Lisboa. Está publicado o primeiro volume 
desta obra vantajosamente conhecida no mundo 
literario, mas ainda não vulgarisada no nosso 
paiz, onde a literatura italiana é quasi ignorada. 
Bi tontos de Boccacio devem por isso desper- 
tar certo interesse no publico. 

“Boletim da Sociedado do Geographia do 
Lisbon, 74 série nº à, Lisboa, Este boletim pu- 
dica o" relatorio do tenente (de caçadores ar. 
Arthur de Paiva, da expedição ao Cobango. São 
importantes. as suas. communicações, resultado 
dos estudos que fez maquella região. Acompa- 
nha o relatorio oito mappas, incluindo a planta 
do forte Princera Amelia levântado pelo distincto. 
ofhcial, na maigem esquerda do rio Cobango, 
Fecha "este numero do boletim um estudo do 
àr: Paul, Chollat sobre. os ferrenos sedimentares 
da cdfrica portugueza, é considerações sobre a 
Grologia d'éste continente 

  

  

  

  

  

suas filhas, um pyxide de prata; pelas exe sr 
D.Maria do Anfáral Ferrera, condessa de Mar- 
garide, baronera de Bombeiro e D. Maria de 
Queiróz Montenegro, um rico turibulo e naveta 
de prata, € uma tassa de crystal com Hores a 
tilidaes, obra de fino gosto e arte. 

Augusto. Maquer. Falleceu na sua casa de 
sait Mesmo de Sene-e.Óle, o celebre romano 
cista Augusto Maquet, que nascera. em Paris a 
13 de setembro de 1813, Maquet colaborou as- 
siduamente com Alexandre. Dumas, nos seus 
melhores romances até. 1851, em que uma ques- 
tão, literaria levantada por” Eugenio de Mere-. 
court, que chamou a Alexandre Dumas, fabrica 
de romances de Alexandre Dumas & Cr, pô 
termo áquelia sociedade litteraria, depois de ter 
sido ouvida a Sociedade dos Homens de Leiras, 
que deu razão a Alexandre Dumas. Apésar de 
Maquet ter trabalhado tanto tempo. na sombra, 
o Seu nome tornou-se conhecido em todo O, 
mundo que é, é a fama dos seus romances vive 
ainda. 

Resenio conta o Puvcoxsaa. O sr. Cyrillo 
Rosa, residente em Villa Franca de Xira, expe- 
rimenitou com bom resultado um remedio con- 
tra o, phyloxera, é que consiste em uma 
de folhas de eucalypto, cuja formula é à seguinte: 
Em cinco almudes dagua fazem-se ferver dois 
Kilos de folhas de eucalypto, depois desta tisana 
Estar completamente ria, rega-se com ella os 
Pés" da vinha, na porporção de dois litros para 
Pd “Pé, Esta operação repete-se tres vezes du- 
adeo 1 periodo da ftuctficação da vinha. O sr. 
Clio Rosaspresta todos os mais esclarecimen- 
tos que lh 

    

  

  

   

  

  

AFRICA PORTUGUEZA —ux nAnco DE rESCA 
Segundo uma pntographia de Moraes) 

  

director-gerente Clemente G. Aramburo, Madrid, 
na 1 do primeiro anno. Esta revista que princi- 
piou a publicar-se em Madrid, propõe-se a dar 
Roticia de todas as inovações que a physica e 
mais sclencias que com cllá se relacionam, estão 
apresentando todos os dias. O numero que temos. 
presente oceupa-se de novos instrumentos apj 
Eidos á meteorologia, dos conductores de pár 
raios, e de novas experiencias e apparelhos pho- 
tographicos de grande novidade. 

'O Mundo Eleganto, mensageiro semanal 
lustrado de modas e bom tom, dedicado às sex 
nhoras portuguesas é brasileiras, directora lies 
raria D. Guiomar Torrezão, directora da secção 
de modas Blanche de Mireboueg. Paris, ne 1 do 
Segundo anno. Publica grande profusão de figur 
sinos. da ultima móda. À sua parte literaria é 
distincta. 

Os Diccionarios. 

  

  

      
  

do Povo, propaganda de ins. 
igueçes. e brasileiros: D 

ordesi Editor, Lisboa, Ne 4 Diecionao 
Portugues. Com o fasciulo 30, concluio este 
Aiecionario, o mais economico que se tem pc 
bicado, pós usa apenas Goo ti encadr 

0% Antros do Paris, por Xavier de Monte- 
pin, tradueção de Cunha & Sá, com ilustrações 
E diromo por Manuel de Macedo, David Co- 
Fazei editor, Muisdon. O. primeiro. volume pul 
cado, tem todo “O interesse de um romance, 
Gomg os sabe fizer o festejado autor do P: LM. 
é de tantos. outros. romunces, que em França 
agradaram  extraordinariamente, é que em Por 
tógal tem sido publicados, em grande part, pela 
Caia editora. de" David Cotazzl, com à mais com» 
pla aceeitação do publico. 

'" Decambron, por Giovanni Bocencio, tra- 
dueção de Aliredo de Amorim Pessoa. F. Pastor, 
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Alamaçã Mustrado do Oooidenta 
Para 1888 

5º ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Já está publicado este magnifico annuário, pro- 

fusamento ilusado e com artigos escolhidos. 
“A Bapa, em chromo, é uma graciosa compo- 

o. de costumes. populares, por Caetano Al: 
o. 

Preço 200 réis é pelo corelo 220 réis 
Recebem-se pedidos na Empreza do OCOL- 

DENTE, uavesta do Convento de Jesus, 4 (a0 
Poço Novo) Lisboa. 

Cas para encadernação do OCIDENTE 
Capas de percalina côr de castanha: 
om Omatos à preto € a ouro Soo réis 

Encadernação e capa, cada vol... 19200 » 
“As capas enviam-se pelo correio francas de 

porte, assim como 0s volumes que sejam remet- 
tidos da Provincia para encademar. 

Pedidos á EmpRtZa DO OcciDxre, 
Poço Novo, Lisboa. 

    

  

  

Largo do 

[mm — 
“Rosorvados todos os direitos de proprio- 

dado littoraria é artistica, 

“Tur Casta Ii = Rua da Cruz de Pau 34 —Lisboa 

 


